
	 

	APRESENTAÇÃO

	 

	Meu nome é André Felipe de Souza Lopes Marinho. Nasci no dia 10 de julho de 2006, na cidade de Guarulhos no estado de São Paulo. Sou o filho mais novo. Fui criado na Igreja Assembleia de Deus Ministério Madureira, uma igreja protestante. Me batizei nas águas quando eu tinha 10 anos.

	Desde minha infância tenho o desejo de me formar em teologia. Como eu não tenho condições de me formar em um ensino superior por conta de minha doença psiquiátrica, eu apenas fiz um curso básico na área. 

	Fui diagnosticado com esquizofrenia com 13 anos e larguei os estudos por causa de meus conflitos internos e psicológicos.

	Eu estudei apenas até o segundo ano do ensino médio

	 

	Muitos poemas que eu escrevo são apenas uma espécie de ficção poética, ou seja, nunca me apaixonei por alguma moça chamada Maria, ela é apenas uma personagem, ela não existe.

	 

	No poema intitulado: “Ray' estou usando o eu lírico, que significa que estou falando como se eu fosse o cantor Ray Charles Robinson.

	Agradeço a: Corina Josefa da Silva

	Almir Ferreira Joventino

	Todos os funcionários do CAPS Recriar, que me ajudaram e apoiaram em meus momentos de crise mental.

	 

	Agradeço também aos meus pais: Aloisio Lopes Marinho, e Joelma Aparecida de Souza Lopes Marinho.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	POEMA : Homenagem a Rogério Ceni

	 

	Rogério Mücke Ceni.

	Um mito

	Sempre que faz gol

	Eu grito:  

	Meu amor 

	Pelo São Paulo é infinito.

	 

	Entre São Paulo e Palmeiras

	Há um grande conflito.

	Se meu time perder

	Estou frito.

	Meu time está perdendo

	Me sinto aflito.

	 

	Em nenhum lugar está escrito

	Que goleiro fazer gol

	É um delito.

	 

	Odeio o Palmeiras

	Ô time maldito.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	POEMA: TIME DO CORAÇÃO 

	 

	Meu time de futebol

	Passou por vários problemas

	Por isso escrevi esse poema.

	 

	Futebol é mais que um esquema

	Futebol é paixão

	Hoje vim falar

	Do meu time de coração.

	 

	Maior time do Brasil

	Uma derrota nunca viu.

	Se para esse time eu não torcer

	Eu estaria sendo vil.

	 

	Vermelho, branco e preto

	São Paulo é time de respeito.

	Quando o jogo começa

	Ponho a mão no peito

	Ah, e se meu time perder?

	Ai que medo!

	Vou lhe contar um segredo

	Prefiro R&B 

	Do que samba enredo.

	Nesse time não tem racismo

	E nem preconceito

	Ele abraça 

	O gay, o hétero

	A lésbica, o branco e o preto.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	POEMA: RAY 

	 

	Minha mãe sempre me dizia: 

	Filho, você é cego, e não aleijado.

	Você não enxerga mais não é retardado.

	 

	Vi meu irmão morrer afogado

	me senti culpado. 

	Entrei no mundo das drogas

	Me tornei um viciado.

	 

	Traí minha mulher

	Pois ela não me quer.

	Eu Sou cantor 

	de R&B, Blues e Soul. 

	Por minha música 

	O André Felipe

	 se fissurou.

	 

	Minha letra ainda ecoa 

	No coração

	 de cada pessoa.

	Toco piano e sax cego

	O que aumenta meu ego.

	Usei drogas, muitas vezes eu errei.

	Prazer, meu nome é Ray.

	 

	 

	 

	POEMA: O Nome Dela.

	 

	Nunca falei o nome dela.

	O nome dela era:

	Maria.

	A Maria segura minha mão 

	E me guia.

	Fiz essa poesia

	Talvez a gente se case um dia.

	Eu sonhava com ela

	Enquanto eu dormia.

	Nós dois juntos

	É mais que uma fantasia.

	Quando eu a olhei

	Me senti em um mundo de magia.

	As batidas do meu coração

	Com as dela

	Estão em perfeita harmonia.

	Cada palavra que sai de sua boca

	Soam como uma melodia.

	Me atrevi a dizer para ela:

	"Posso te dar um beijo?

	Ah como eu te desejo!"

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	POEMA:  É POSSÍVEL?

	 

	É possível falar de amor

	Sem estar apaixonado?

	É possível amar sem ser amado?

	É possível chorar 

	Com você ao meu lado?

	É possível não sorrir

	Com você em meus braços?

	É possível amar

	Com o coração quebrado?

	Nosso amor

	Teve três filhos como resultado.

	Não desejar você

	Seria um pecado.

	É possível ter futuro

	Sem ter passado?

	 

	É possível lhe dar um abraço

	Em outro tempo-espaço?

	É possível dar um passo

	Sem que o meu coração

	Se envolva em um embaraço?

	 

	É possível estar com você

	Sem eu te dar um amasso?

	É possível desenhar

	Sem os seus traços?

	 

	É possível ver você

	Sem no cabelo usar um laço?

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	POEMA: NA PALIDEZ DA LUA

	 

	Na palidez da Lua 

	Os anjos cantam: aleluia.

	Quando eu adorava 

	Cada palavra parecia estupidez.

	 

	 

	Meu coração abri para louvar.

	Meus pecados foram lançados

	No mais profundo mar.

	 

	Deus, sem você não sei viver!

	Não ter você é como morrer!

	 

	O que eu mais quero é fazer sua vontade.

	Talvez em mim falte bondade.

	Disse Jesus: Bom é Deus.

	Fim do poema, tchau, adeus.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	POEMA: POVO EXPLORADO

	 

	Estou sendo perseguido

	Estou sendo explorado

	Por aqueles 

	Que detêm o poder

	Por aqueles que detém

	O capital.

	Minha classe por eles

	É tratada como animal.

	Como um produto a ser vendido.

	 

	O mundo está dividido

	Por um partido.

	 

	Meu povo está sendo oprimido.

	Isso deve ser algum castigo.

	 

	Castigo do céu.

	Estou sendo réu de uma classe cruel.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	POEMA:  A SENTINELA

	 

	A sentinela

	Sentiu nela

	A dor do seu coração

	Eu pensava que eu te amava

	Más era só paixão.

	 

	Sua companhia acabou

	Com minha solidão.

	 

	Sua amizade me ajudou

	Ela me trouxe felicidade

	No tempo de adversidade.

	 

	Você se foi, me deixou com saudade.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	POEMA: OLHOS CLAROS

	 

	Seus olhos são claros 

	Como um espelho.

	Te pedi em casamento de joelho.

	Meus pais apoiavam 

	Nosso namoro

	Eles nos deram um conselho.

	 

	 

	Quando você me olha 

	Fico vermelho.

	 

	Você é meu tesouro.

	Quando você chorar

	Serei seu consolo.

	Enxugarei todo o choro.

	Você vale mais que o puro ouro.

	No amor sou um calouro.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	POEMA: JOÃO E MARIA.

	 

	Um pavão

	Uma paixão

	Se partiu meu coração.

	Eu

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

